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APRESENTAÇÃO 

O presente Manual de Acolhimento e Boas Práticas serve como instrumento de acolhimento e 

orientação para o funcionamento   do Sport Clube Rio Tinto, sendo também o documento que define 

os direitos e deveres, de cada um dos intervenientes, e ficando aberta a possibilidade de ajustamentos 

futuros, pois a operacionalidade de qualquer processo de formação deve ser confirmada pela prática. 

A entidade reguladora da Entidade Formadora é a o Sport Clube Rio Tinto. 

A Entidade Formadora destina-se a jovens de ambos os sexos, dos 5 aos 18 anos. 

Pequena História do Sport Clube Rio Tinto 

 

O Sport Clube Rio Tinto é um clube português, localizado na cidade e freguesia de Rio Tinto, 

concelho de Gondomar, distrito do Porto. O clube foi fundado em 1 de Julho de 1923 e o seu actual 

presidente é Jorge Madureira. A equipa realiza os seus jogos em casa no Estádio Cidade de Rio Tinto. 

O primeiro equipamento foi comprado pelo fundador, Manuel d´Avelina, para primeiro jogo 

particular entre Fiães e o Arrifanense. 

 

Em Julho de 1923, um grupo de Riotintenses, entre os quais, Serafim Pinto Morgado, João de Sousa 

Nogueira, Custódio Campos Moura, António Lopes Júnior e António José de Almeida (Finguilo), 

meteram mãos-á-obra na criação de um clube desportivo na freguesia, que veio a denominar-se por 

Sport Clube de Rio Tinto, com a data oficial de 1 de Julho de 1923. 

Pormenor desconhecido da maioria dos adeptos, é que o primeiro equipamento era constituído por 

camisola branca com lista vermelha em diagonal e punhos vermelhos, tendo posteriormente sido 

modificada para a cor laranja, por terem recebido equipamentos oferecidos por uma fábrica de malhas. 

 

Na fundação do Clube, o entusiasmo atingiu todos os lugares da freguesia, com destaque porém, para 

os lugares de Venda Nova e da Estação. Contudo, pouco tempo durou esse conjunto de esforços, pois 

em certa altura, por desavenças entre jogadores, dum e de outro lugar, deu-se uma cisão, o que veio 

dar lugar à criação de um outro Clube na freguesia: o Clube Atlético de Rio Tinto. Esta separação 

ocorreu em 17 de Outubro de 1926. 

 

A partir daqui, os jogos entre os dois rivais, constituíam no distrito caso de certa relevância desportiva. 

Nesses dias, logo de manhã, entre as 3ªs Categorias às 10:00h, as 2ªs Categorias às 13:00h, e as 1ªs 

às 15:00h, a rivalidade ia ao exagero de cenas de autêntico “pugilato”, que começava de manhã, 

terminando só a altas horas da noite. Foi pela primeira vez em 1927, que as duas coletividades se 

defrontaram oficialmente com um empate a 2 golos. 

Dessa época, foram famosos neste Clube Desportivo, os populares jogadores, Abel Cardoso, Artur 

Padeiro, Carvoeiro, Ropimpa e Rosalino Proveira. 

 

Por altura do estalar da II Guerra Mundial, esta colectividade, por dificuldades diversas e por 

desinteresse, viu-se forçada a suspender a sua actividade, até que em 1945 surgiu um novo grupo de 

entusiastas, entre os quais se destacaram, Arnaldo Neves, António F. Moura, Almiro Cruz e Armando 

F. Tavares, que pensou reorganizar o Clube, continuando a sua actividade com o mesmo equipamento 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tinto_(Gondomar)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gondomar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_do_Porto
https://pt.wikipedia.org/wiki/1_de_Julho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1923


                                           
                           

 

cor de laranja, (embora vulgarmente desviado para amarelo) e com as instalações desportivas no 

mesmo local, no lugar da Ferraria. A data oficial desta reorganização é de 5 de Setembro de 1945. 

 

Na sua história consta um pesado resultado, pior de sempre, frente ao Clube Atlético de Rio Tinto, 

em casa na data 14 de Abril de 1979, por 3-13, tento o antigo jogador da equipa visitante Rui Silva, 

marcado 7 golos naquela que foi a melhor exibição da sua carreira. Após esse jogo, houve muita 

controvérsia, porque o jogador Diogo Pinto do Sport de Rio Tinto foi acusado de falhar golos de 

propósito pela comitiva técnica então dirigida por Pedro Santos. 

 

CAPITULO I 

(Missão) 

 

A 1 de julho de 1923 um grupo de Riotintenses fundou o sport clube de rio tinto. com eles criou-se 

um passado, temos presente e continuaremos a dar futuro a esta nobre instituição formando crianças 

e jovens, promovendo e difundindo a prática desportiva, cultural e recreativa junto da comunidade 

em que se insere, proporcionando a todos eles e elas uma educação cívica e desportiva de qualidade, 

fomentando ainda a solidificação dos laços afetivos dos desportistas com o clube. É nossa missão, 

formar jogadores com múltiplas competências capazes de integrar com sucesso a equipa sénior. 

(Visão) 

 

O Sport Clube Rio Tinto desafia-se a ser uma referência na formação regional ao nível técnico 

individual, das suas equipas de competição, assim como ao nível da formação humana. Pretendemos 

que quem se integra no nosso clube se sinta em casa sendo assim um elemento difusor do bem que se 

faz. Colocar as equipas de formação nos campeonatos nacionais será uma consequência do trabalho 

que se pretende feito com rigor, qualidade e competência. 

 

 (Objetivos Estratégicos) 
 

1. Finalidade 
O objetivo estratégico tem como finalidade criar linhas orientadoras de idealização um programa de evolução 

do futebolista por etapas de desenvolvimento, assentes na Visão atual, bem como prioridades distintas entre 

escalões, mas mantendo um modo de atuação idêntico. Tendo como foco principal o desenvolvimento do 

atleta dentro de um contexto de equipa e não o inverso.  

Pretendemos desenvolver atletas com iniciativa que gostem de ter a posse de bola, excelente capacidade 

técnica e que sejam muito fortes na tomada de decisão suportada por uma excelente visão de jogo. 

 

 



                                           
                           

 

2. Objetivo Geral 

O Sport Clube Rio Tinto tem como missão o desenvolvimento das crianças e jovens através de uma educação 

harmónica e integral. Procura fomentar o desenvolvimento progressivo das suas potencialidades e aptidões, 

estimulando a sua criatividade, autonomia, responsabilidade e respeito em relação a si próprio e ao outro. 

A vasta equipa que colabora na formação dos praticantes do Sport Clube Rio Tinto associa aos 

conhecimentos, competências e saberes uma larga experiência profissional e uma diversidade de estratégias 

educativas, não descurando a importância dos valores e dos afetos na estruturação da personalidade. É 

através da conjugação destes fatores que o Sport Clube Rio Tinto alcança o seu objetivo principal: a realização 

dos sonhos e projetos pessoais e profissionais dos seus praticantes. 

 

2.1. Objetivo Geral para o Futebol 

Jogador de futebol é influenciado por aspetos físicos, táticos, técnicos e psicológicos. São estes fatores que 

vão caracterizar e predizer o rendimento do atleta. Com base nisto o Sport Clube Rio Tinto definiu como 

objetivo geral para o Futebol as seguintes premissas: 

Excelência da capacidade motora; 

Excelência da capacidade técnica individual; 

Promoção das virtudes humanas. 

2.2. Objetivo Específico para o Futebol 

Com o intuito de interferir com o desenvolvimento dos atletas para um nível superior de rendimento, 

definimos como objetivos específicos para o futebol as seguintes premissas: 

Atletas com boa relação com a bola; 

Com iniciativa que procuram constantemente a posse de bola e se sintam à vontade com a mesma; 

Facilidade de utilizarem o drible/finta; 

Criativos procurando variar as suas ações e decisões; 

Desenvolvimento da velocidade de decisão, execução e reação; 

Desenvolvimento das capacidades motoras com incidência na velocidade; 

Conhecimento do jogo em complexidade crescente; 

Respeito e sã convivência entre todos. 

 

2.3. Objetivo Estratégicos Genéricos 

Cidadania 

Envolver os nossos formandos em atividades da comunidade. 



                                           
                           

 

Desenvolver o conhecimento da comunidade de Rio Tinto, nas suas mais diversas dimensões (humana, física 

– natural e edificado, cultural e associativa). 

Contribuir para melhorar o sucesso académico dos nossos formandos. 

Desportivos 

Desenvolver nos formandos competências para jogar futebol, com programas de formação adequados; 

Procurar a influência desportiva positiva; 

Formar desportivamente para o máximo nível competitivo; 

Colocar à disposição uma estrutura coerente de recursos humanos e materiais. 

Formativos 

Criar uma base de formação de jogadores de futebol competentes; 

Auxiliar na formação de outras áreas pedagógicas como nutrição, cidadania e ambiente; 

Dispor de treinadores e pedagogos capazes de desenvolver métodos adequados no processo 

desportivo/formativo; 

Proporcionar aos formandos um conjunto de atividades de ocupação dos tempos livres, criando uma cultura 

de hábitos saudáveis e de atividade física; 

Formar atletas para o desporto e para a vida, cruzando neste conceito os valores estritamente desportivos 

com os valores de cidadania e efetuando simultaneamente o acompanhamento da carreira académica; 

Fidelizar os atletas ao clube, durante todo o seu processo formativo; 

Promover a formação de atletas para a equipa sénior do clube; 

Formar atletas para a equipa sénior 

Promover a autonomia, responsabilidade, valores, diversão, crescimento e desenvolvimento sustentado dos 

nossos jovens. 

Institucionais 

Dinamizar a cultura e identidade do SC Rio Tinto, 

Melhorar os índices do foro disciplinar; 

Reforçar a integração de formandos na equipa sénior; 

Participar ativamente nas atividades da Associação de Futebol do Porto sendo um modelo para os demais 

clubes da Associação. 

VALORES 

A Identidade do SC Rio Tinto: 

- Através da promoção e da prática do futebol, integramos os nossos atletas, sensibilizando- os para a 

identidade sui generis da nossa instituição, designadamente dando-lhes a conhecer a nossa história 

desportiva e social, a nossa ligação umbilical ao SC Rio Tinto e à Comunidade local de Rio Tinto e os valores 



                                           
                           

 

que sempre defendemos, de liberdade, solidariedade, justiça, igualdade de oportunidades 

(independentemente da origem, género, raça, credo, ou orientação sexual de cada um), espírito académico 

e fair-play. 

- A promoção da atividade física, do desporto e do futebol 

- Promovemos a atividade física e a prática desportiva, através do futebol, entre a juventude, procurando dar 

a conhecer os benefícios de ambas, ao nível do desenvolvimento psico-motor e da preservação e potenciação 

de uma vida saudável por parte de cada atleta. 

- A formação global e integrada do atleta, como futebolista, como cidadão e como estudante 

1 - Fomentamos a responsabilidade social do nosso emblema e de cada um dos atletas que nos representam, 

procurando garantir que os mesmos não evoluem apenas na vertente desportiva e de fair-play, mas também 

na dimensão escolar e académica, e na dimensão social e de cidadania, 

2 - O desenvolvimento do atleta através do treino 

3 - O Modelo Formativo que adotamos tem no treino a principal ferramenta, procurando acentuar a 

dimensão coletiva do jogo, que se constrói através da identidade da equipa, mas também estimulando a 

decisão, a criatividade e a liberdade da tomada da decisão individuais, por parte de cada atleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                           
                           

 

ORGANOGRAMA FUNCIONAL 

 

 

 

 



                                           
                           

 

 

(Plantas das Infra-Estruturas) 

 
 

 



                                           
                           

 

(Seguros) 

 

Todos os Formandos estão abrangidos através de um seguro de acidentes desportivos durante o 

período vigente de atividades; 

Durante o desenrolar das atividades desenvolvidas pela Escola estará sempre presente um técnico 

destacado pelo departamento médico; 

Em caso de lesões ou acidentes desportivos, as crianças e jovens serão socorridas pelo elemento do 

departamento médico presente, acionando todos os meios necessários em função da situação. Os 

Encarregados de Educação serão imediatamente avisados devendo posteriormente dirigir-se ao 

espaço onde se desenrola a atividade para se inteirarem da situação. Todas as situações que 

necessitem de avaliação especializada ou avaliação de urgência, devem ter o conhecimento e ser 

autorizadas pelos responsáveis do Departamento Médico; 

Cabe ao elemento do departamento médico do clube em conjunto com os responsáveis da direção, 

indicar consoante a situação clínica qual a melhor orientação a dar, sempre que necessária qualquer 

avaliação ou intervenção externa, conforme procedimento interno anexo ao Regulamento; 

O seguro só será ativado se o formando tiver em cumprimento do presente regulamento. 

 
 

(Calendarização) 
 

A época desportiva corresponde ao período entre 1 de julho e 31 de junho ; 

As atividades da Escola de Formação dividem-se entre treinos  e competições oficiais da Associação de 

Futebol do Porto; 

Os diferentes escalões participam ainda em encontros de  futebol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                           
                           

 

(Inscrições - Pagamentos) 
 

 

MENSALIDADES 

 



                                           
                           

 

Os valores referidos são pagos no ato da inscrição, até fim do mês de Setembro; 

No ato de inscrição devem ser entregues pelo EE os seguintes documentos: 

Fotocópia do cartão de cidadão do EE, do formando e das pessoas autorizadas a sair com o mesmo 

das instalações; 

Uma fotografia do formando atualizada; 

Ficha de inscrição preenchida (Modelo 2 previamente levantado na secretaria); 

Ficha Modelo de Inscrição Interna (modelo previamente levantado na secretaria); 

Formulário de Modelo de Proteção de Dados 

Exame Médico, impresso para efetuar exame médico previamente entregue na secretaria. 

As mensalidades de 10 meses (consoante o escalão) deverão ser pagas até ao dia 8 de cada mês. 

O formando não poderá iniciar qualquer treino se a mensalidade do mês anterior não estiver paga. 

 

 

 

(Faltas e Desistências dos Jogadores) 
 

As faltas de comparência dos formandos aos treinos, mesmo que justificadas com atestado médico, 

não implicam o não pagamento da respetiva mensalidade; 

A ausência prolongada, superior a 2 meses, não comunicada e injustificada, incorrerá na perda de 

inscrição, não existindo retorno das mensalidades pagas; 

O Encarregado de Educação não deve por si só retirar o jogador da prática sem informar o 

Responsável Técnico, o    Gabinete de Psicologia e a Secretaria; 

No caso de o Encarregado de Educação solicitar a saída da atividade da escola, não há qualquer 

direito a restituir qualquer valor seja da inscrição, seja da mensalidade. 

Um formando que abandone a Escola durante a época desportiva não terá autorização da Direção 

da Escola para, durante a presente época, representar outro clube ou associação. 

 

 

 



                                           
                           

 

CAPITULO II 

                   (Normas de Conduta) Atletas/Dirigentes/Técnicos/Staff 

Representar o SC Rio Tinto, acarreta a responsabilidade de uma representação digna de um Clube 

quase Centenário, da sua história, identidade e valores. 

Assim todos os agentes devem: 
 

- Revelar comportamento exemplar, demonstrando respeito mútuo, solidariedade e amizade; 

- Promover o espírito de grupo e coesão da equipa em todas as atividades; 

- Respeitar as decisões da direção e coordenação do Clube, de uma forma ordeira e civilizada; 

- Não iniciar ou manter qualquer discussão com os colaboradores do Clube, devendo participar 

qualquer atitude incorreta; 

- Apresentar correção com toda a estrutura do Clube     respeitando os princípios instituídos; 

- Participar nas atividades promovidas pelo Clube;  

- Respeitar todos os agentes desportivos; 

- Ser assíduo e pontual; 
 

- Apresentar-se devidamente equipado com o equipamento do Clube (treinos, jogos, outras 

representações); 

 

- Avisar previamente sempre que haja impossibilidade de comparecer a uma atividade (treinos, jogos, 

outras representações); 

- Respeitar as opções técnicas; 
 

- Promover uma utilização responsável das instalações (mantendo o estado de conservação, limpeza 

e higiene); 

- Cumprir e fazer cumprir as normas e orientações do departamento médico; 

- Participar com empenho e interesse nas ações de formação promovidas pelo Clube. 

 

(Normas de Conduta) Atletas em Treino e/ou Competição 

O treino e competição inicia no momento de entrada nas instalações desportivas e termina após saída 

das mesmas. 



                                           
                           

 

Todos os intervenientes no treino ou jogo devem:  

 - Ser assíduos e pontuais; 

- Apresentar-se devidamente equipado 10 minutos antes da hora agendada; 

- Evitar trazer valores para os treinos e jogos; 
 

- Estar pronto para treinar (corretamente equipado), 5 minutos antes da hora estabelecida. Na 

eventualidade de necessitares de ajuda para te equipares deves solicitar ajuda ao teu treinador ou 

colegas; 

- Não é permitida a entrada dos atletas nos campos sem autorização dos treinadores. 

- Os atletas são responsáveis pelo material de treino/jogo que usam, devendo participar no seu 

transporte para o local de treino e jogo; 

- Sempre que não possas comparecer ao treino e/ou jogo, por lesão, doença, ou outro motivo, deves 

informar o teu treinador com a maior antecedência possível; 

- No dia do jogo, deves comparecer no local e à hora marcada para a concentração; 

- Deves estar sempre equipado a rigor. Não é permitido uso de adereços (brincos, pulseiras) para o bem 

da tua integridade física e dos teus colegas; 

- Não serão tolerados atos de indisciplina para com os teus companheiros, adversários, treinadores e 

árbitros; 

- Deves respeitar sempre todas as pessoas que te rodeiam em qualquer atividade; 

- Se fores suplente no dia de jogo deves respeitar a decisão do teu treinador, apoiando os teus colegas 

e estares pronto para entrar em jogo a qualquer momento. 

 

(Normas de Conduta) Escola Sistema de Ensino 

 

Os atletas do Sport Clube de Rio Tinto devem tratar com respeito e correção qualquer membro da 

comunidade educativa, bem como guardar lealdade para com todos os membros da comunidade 

educativa, respeitando as instruções dos professores e do pessoal não docente. Desta forma 

contribuirá para a harmonia da convivência escolar.  

 

Acresce que deverá zelar pela preservação, conservação e asseio das instalações, material didático, 

mobiliário e espaços verdes da sua escola/colégio, fazendo uso correto dos mesmos, respeitando a 

propriedade dos bens de todos os membros da comunidade educativa. 

 



                                           
                           

 

 

(Normas de Conduta) Utilização dos Transportes 

 

A utilização dos transportes deverá reger-se pelas seguintes normas: 

- Respeito pelos horários definidos; 
 

- Avisar o responsável em caso de alteração ou imprevisto;  

- Tratar com correção os motoristas; 

- É proibido comer e beber nos transportes do Clube; 
 

- Manter o bom estado de conservação e limpeza da carrinha;  

- É obrigatório o uso do cinto de segurança. 

– Não colocar os pés em cima dos bancos 
 

(Normas de Conduta) Treinadores 

 

Todos os treinadores da estrutura estão habilitados com a formação necessária para a função; 

 

- É obrigatória a utilização de equipamentos nos jogos; 

- A gestão do material e equipamentos desportivos é da total responsabilidade do Diretor Técnico e 

restantes treinadores; 

- O treinador deve verificar sempre as condições de conservação e de segurança dos materiais a utilizar 

pelos alunos, bem como zelar pela manutenção dessas condições. 

- A multa pecuniária no serviço nas suas funções perante a AFP será responsabilidade exclusiva do 

Treinador; 

- A ausência ao treino deve ser comunicada ao treinador/treinador adjunto e ao Team Manager 

com a devida     antecedência; 

- O treinador é responsável pela convocatória dos alunos para eventos, torneios e jogos oficiais. 

- O treinador deve zelar sempre pela imagem do clube; 
 

(Normas de Conduta) Direção e Coordenação 

 

- Para a presente época existe uma coordenação (futebol 11, futebol 9 e futebol 7 e 5), regulada 

Hierarquicamente pelo Diretor da Entidade Formadora, pelo Diretor Técnico e pelo Secretário 

Técnico. O Diretor da Entidade Formadora reporta diretamente ao presidente, trabalhando sempre em 

sintonia; 



                                           
                           

 

 

- É do dever da Direção da Entidade Formadora a conveniência sobre equipamentos de treinos, 

espaços de treino, jogadores a transitar entre si, amigáveis, torneios, seguros, ausência de alunos nos 

treinos, ausência dos técnicos assim como comportamentos incorretos na bancada, treinos e 

competição. 

 

- Cada coordenação técnica reporta ao presidente e à secretaria as informações gerais do seu trabalho. 

- É da obrigação da coordenação reunir os seus técnicos para formação contínua, análise de melhoria, 

implementação de objetivos e análise de funcionamento; 

- É da supervisão da coordenação as questões relativas a convocatórias, tempos de jogo, afiliações, 

focos de instabilidade e causalidades; 

- A Coordenação deve agilizar com o departamento médico, departamento de Psicologia, secretaria 

e direção, possíveis ligações entre si; 

- Cabe à coordenação agilizar com técnico de equipamentos o fornecimento de materiais para as suas 

equipas; 

- É do rigor da coordenação apoiar o crescimento das suas equipas técnicas; 

- É função das coordenações a comunicação com as suas equipas técnicas por correio eletrónico, 

pessoalmente e placard informativo, e Grupo Comunicacional WhatsApp – Rede Social. 

- É da responsabilidade da direção técnica os sorteios, alterações e cancelamentos dos calendários nas 

instituições federativas; 

- No início do ano desportivo a coordenação deve informar os técnicos sobre fair-play, 

comportamentos a reter e situações pontuais (como agir); 

- Os documentos identificativos do desenrolar da época são da responsabilidade do Secretário Técnico. 

- O Diretor da Entidade Formadora, Diretor Técnico e Secretário Técnico deve reunir entre si 2 

vezes por período; 

- A coordenação deve reunir com os seus técnicos num período nunca superior a dois meses; 

 

 
(Normas de Conduta) 

 

Direitos e Deveres dos Encarregados de Educação 

 

Direitos dos Encarregados de Educação: 
 

- Ser tratado com respeito, tolerância e dignidade por parte de todos os intervenientes em quaisquer 

atividades; 

- Aceder às instalações do Clube bem como assistir às atividades do seu educando nos espaços 

destinados a esse fim; 

- Ser informado de quaisquer alterações ao normal funcionamento da Escola de Formação; 

- Ser informado sobre a organização das atividades da Escola de Formação; 

- Expor dúvidas ou pedir esclarecimentos pertinentes relativos ao seu educando, ao Team Manager; 



                                           
                           

 

- Ser conhecedor do presente regulamento e dos planos de evacuação e emergência fixados nos locais 

apropriados. 

Deveres dos Encarregados de Educação 
 

- Tratar com respeito, tolerância e dignidade todos os intervenientes em quaisquer atividades da 

Escola da Formação; 

- Manter atualizado o pagamento das mensalidades do seu educando sob pena do formando não poder 

participar no treino; 

- Informar os responsáveis sobre quaisquer questões de saúde que possam inviabilizar a participação 

do seu educando nas atividades do clube; 

- Não perturbar ou interferir de forma alguma com o desenvolvimento das atividades, seja nos treinos, 

palestras, torneios ou outros; 

- Não proferir comentários negativos ou pejorativos durante o jogo/treino; 

- Não comunicar diretamente ou indiretamente com o treinador sobre o jogo e/ou treino que envolva o 

seu educando; 

- Estimular o seu educando no cumprimento dos seus direitos e deveres enquanto atleta; 

- Manter-se informado sobre as atividades da Escola e do Clube; 

- Participar ativamente nos eventos do clube, colaborando ou assistindo; 

- Ser conhecedor do presente regulamento e dos planos de evacuação e emergência fixados nos 

locais apropriados. 

 

 
 

 

 

 

 

Recomendações sobre Integridade e comportamentos a adotar 

relativamente a Apostas e Match Fixing 

O desporto é uma atividade inerente à condição humana, estando frequentemente associado a valores 

de integridade, imparcialidade, lealdade e justiça. A emoção e a imprevisibilidade da competição, 

bem como a destreza e a determinação dos atletas, promoveram o desporto à escala global, tanto para 

participantes, como para espectadores. A sua crescente natureza lucrativa põe o desporto na ribalta: 



                                           
                           

 

já não se trata somente de uma atividade de entusiastas, mas também uma sólida fonte de rendimento 

para atletas, dirigentes, árbitros, clubes, associações e organismos regentes das diversas modalidades. 

Assim, com este foco central, o desporto, bem como todos os seus princípios basilares, é ameaçado 

pela evolução do fenómeno da “corrupção no desporto”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                           
                           

 

 



                                           
                           

 

CAPITULO III 

Plano de Nutrição 
 

A nutrição de um atleta é um dos componentes que mais influencia o rendimento desportivo. De

 facto, este é provavelmente o componente mais desprezado pelo atleta, sendo frequente 

assistir a vários erros nutricionais praticados pelos atletas em várias fazes ainda dentro do clube como 

a alimentação no início/fim do exercício bem como a hidratação ao longo do exercício. Este plano pretende 

ser uma abordagem genérica para minimizar esses erros e servir de apoio à orientação da dieta do atleta 

quer pelo mesmo quer pelos pais. 

 

 

 

 

 

 



                                           
                           

 

Plano de Emergência Médica 
 

O Departamento médico é do clube, dos atletas e treinadores. Pretendemos salvaguardar, sempre em 

primeiro lugar, a saúde dos nossos atletas, para isso, toda a situação do foro clínico tem de ser 

comunicada logo ao departamento para que possamos juntos com os médicos definir qual o melhor 

caminho a seguir. Procedimentos no caso de lesão:  

 

 

Treinos: -Primeiro contacto será sempre o Fisioterapeuta de serviço. Os treinadores encaminham o 

atleta para o Gabinete Médico ou o Fisioterapeuta desloca-se ao local de treino. 

Jogos: - Jogos em casa e fora (escalões acima dos iniciados) terão acompanhamento por parte de um 

profissional de saúde, sendo que, este irá decidir qual o melhor procedimento para salvaguardar o 

bem-estar do atleta.  

 

Plano de Emergência Médica 
 



                                           
                           

 

   



                                           
                           

 

 
 

Normas sobre Acompanhamento Social, Pessoal e Escolar 

 
Os treinadores de cada grupo deverão estar atentos ao rendimento escolar dos seus atletas. Através 

do Responsável pelo Acompanhamento Pessoal Social e Escolar e de acordo com os protocolos 

firmados com os estabelecimentos de ensino estabelecidos, serão recolhidas as seguintes informações: 

- Aproveitamento Escolar por período letivo 

- Comportamentos inadequados 
 

Os Encarregados de Educação são convidados a pronunciar-se em documento próprio facultado no 

ato da inscrição, sobre a autorização ou não autorização de recolha dessas informações. As 

informações recolhidas serão alvo de tratamento interno e posteriormente de intervenções conjuntas 

numa perspetiva de estimular a promoção ou correção do sucesso/insucesso escolar. 

Mediante o rendimento escolar dos seus atletas, algumas sanções / incentivos poderão ser aplicadas, 

constantes em Quadro de promoção e correção do sucesso ou insucesso escolar. 

 



                                           
                           

 

Normas de promoção do sucesso/correção escolar 

 



                                           
                           

 

 

Normas da Relação com os Pais 

(Comunicação com os Encarregados de Educação) 
 

1. O Team Manager é o elemento de ligação com os Encarregados de Educação. 

2. A comunicação com os EE é efetuada pelos seguintes canais de comunicação: correio 

eletrónico, placard informativo na entrada das instalações, boletins entregues aos formandos ou via 

Grupo Comunicacional da Rede Social. 

CAPITULO IV 

Infrações e Quadro Disciplinar - Atletas 

O presente Quadro Disciplinar pretende regular e disciplinar os comportamentos dos praticantes da 

Entidade Formadora do Sport Clube Rio Tinto. Assim, qualquer infração terá a consequente sanção 

constantes no Quadro Disciplinar abaixo.  

Todos os infratores, terão o direito a serem previamente ouvidos  antes da aplicação de qualquer sanção, 

bem como todas as situações não previstas neste Regulamento e que impliquem sanção disciplinar 

serão analisadas pela coordenação  e equipa de treinadores que posteriormente dará conhecimento à 

direção do Clube. 

 



                                           
                           

 

Infrações e Quadro Disciplinar – Bullying e Violência 

O Desporto tem benefícios para a saúde e educação, e comulativamente providencia a oportunidade 

para o desenvolvimento pessoal e social, promovendo a inclusão. Todas as crianças e jovens têm o 

direito de praticar desporto independentemente do seu nível e de fazê-lo em condições de segurança 

e livres de bullying. 

A nossa entidade participa no dever de zelar pelo interesse e bem-estar dos seus jovens praticantes e 

com efeito apresentamos abaixo o quadro disciplinar para contribuir para o combate a 

comportamentos que violem os princípios da educação. 

1 – São alvo de intervenção disciplinar todas as situações perpetradas por atletas, encarregados de 

educação e demais colaboradores que configurem em: 

1.1 – Ofensa verbal (gozo, ofensas verbais, provocações) 

1.2 – Agressões ou ameaças físicas (murros, pontapés, rasteiras premeditadas, empurrões); 

1.3 – Ofensas sociais (exclusão, furtar ou roubar pertences, espalhar rumores); 

1.4 – Ofensas levadas a cabo com recurso a uso de tecnologias; 

 

2 – Configuram ainda ocorrências disciplinares as ações – Ofensas dirigidas por pais, atletas e 

demais colaboradores que configurem pronuncio negativo sobre:  

 

2.1 – Comentários sobre performances desportivas baixas reiteradas sobre o mesmo atleta, na sua 

presença; 

2.2 – Comentários sobre excesso de peso na presença ou ausência do visado com conotação 

diminutiva; 

2.3 – Comentários sobre diferenças físicas e de aparência na presença ou ausência do visado com 

conotação diminutiva; 

3 – Todos os Intervenientes que participarem nos episódios reportados nos pontos anteriores, na 

qualidade de Observadores e não intervirem ou Denunciarem, estarão também sujeitos ao quadro 

disciplinar abaixo apresentado. 

 

QUADRO DISCIPLINAR 

O Atleta, Encarregado de Educação ou outro colaborador do clube que violar os princípios constantes 

no n.º 1 e n.º 2, será alvo de um processo de inquérito disciplinar levado a cabo pelo Diretor da 

Entidade Formadora e o Responsável pelo Acompanhamento Pessoal, Social e Escolar. 

No âmbito do desse mesmo inquérito disciplinar, apurando-se a veracidade dos factos, que constituam 

real violação dos princípios expostos, o visado, em função da gravidade dos fatos, e consequências 

da sua ação será alvo das seguintes sanções, pela seguinte ordem de gravidade:  

ATLETAS 

1 – Repreensão Verbal e viabilização de um pedido de desculpas entre o interveniente e a vítima; 

2 – Inclusão em treino, durante uma semana em escalão imediatamente abaixo; 



                                           
                           

 

4 – Repreensão escrita e suspensão de treinar e jogar durante uma semana; 

5 - Atleta convidado a deixar de participar permanentemente na atividade do clube; 

 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

1 – Repreensão Verbal e viabilização de um pedido de desculpas entre o interveniente e a vítima; 

2 – Educando praticante não convocado para, pelo menos um jogo de competição; 

3 – Repreensão escrita e educando praticante suspenso de treinar e jogar durante uma semana; 

4 – Atleta convidado a deixar de participar permanentemente na atividade do clube; 

 

O Bullying e a violência são fatores de exclusão e abandono precoce da prática desportiva, bem como 

trazem consequências graves para os intervenientes vitimas, e portanto o Sport Clube Rio Tinto com 

este quadro disciplinar oferece um Cartão Vermelho ao Bullying! 

 

Infrações e Quadro disciplinar Encarregados de Educação 

Relacionamento 

Para que o período de adaptação e integração do atleta respeite a sua individualidade é estabelecido 

com os pais/encarregados de educação um programa de acolhimento inicial. 

Para tal, será realizada uma entrevista com o Diretor Técnico da Formação, conforme o caso, a 

fim de se prestarem informações pertinentes sobre o atleta e suas expectativas e da família. 

A comunicação entre o Sport Clube Rio Tinto e os pais/encarregados de educação tem de ser sempre 

clara, devendo respeitar o seu meio sociocultural de origem e garantir confidencialidade das 

informações recebidas/partilhadas. 

De uma forma geral, é fomentada a interação dos pais/encarregados de educação nas atividades da 

equipa. 

As atividades conjuntas são organizadas com base numa articulação permanente entre a equipa e 

os pais/encarregados de educação, sob a égide do Diretor Adjunto de Equipa. 

Os contactos entre o Sport Clube Rio Tinto e os pais/encarregados de educação, tendo como objetivo 

assegurar a complementaridade educativa e desportiva, uma coresponsabilização e uma partilha 

de saberes e culturas, são traduzidos da seguinte forma: 

• Troca de informação sobre o atleta, no sentido de serem anotados os cuidados especiais a ter com 

o mesmo, ou outras informações de interesse para o seu desenvolvimento; 

• Elaboração de registos sobre o desenvolvimento das atividades; 



                                           
                           

 

• Atendimento individual dos pais/encarregados de educação, pelo Diretor Técnico da Formação ou 

pelo Diretor Adjunto de Equipa, sempre que o solicitem com a devida antecedência e desde que 

informem qual o assunto a tratar; 

• Convocação dos pais/encarregado de educação, com aviso prévio e com a devida antecedência, 

para reunião com o Diretor Técnico da Formação ou com o Diretor Adjunto de Equipa para abordar 

assuntos relacionados com o seu educando. 

No Sport Clube Rio Tinto, os pais/encarregado de educação são reconhecidos como os primeiros 

educadores dos atletas e têm os seguintes direitos: 

• Colaborar com a equipa na promoção da adaptação, integração e desenvolvimento do seu 

educando; 

• Ter assegurada a confidencialidade das informações fornecidas sobre o seu educando; 

• Ser esclarecido acerca das regras e normas que regem o Sport Clube Rio Tinto e sobre quaisquer 

outras dúvidas; 

• Ser informado sobre qualquer alteração relativa ao planeamento da época desportiva, 

nomeadamente jogos, torneios, reuniões, atendimentos ou outros; 

• Ser informado sobre o desenvolvimento do seu educando, mediante contacto pessoal a efetuar para 

o efeito com o Diretor Técnico da Formação ou com o Diretor Adjunto de Equipa; 

• Reunir com o Diretor Técnico da Formação ou com o Diretor Adjunto de Equipa, sempre que 

necessitar e mediante aviso prévio devidamente fundamentado; 

• Autorizar ou recusar a participação do seu educando em atividades a desenvolver pelo Sport Clube 

Rio Tinto; 

• Acompanhar e participar nas atividades que se desenvolvem fora do Sport Clube Rio Tinto, 

nomeadamente em atividades de animação ou outras. 

São deveres dos pais/encarregado de educação dos atletas do Sport Clube Rio Tinto: 

• Conhecer, respeitar e cumprir todas as normas do presente regulamento; 

• Cumprir atempadamente com o pagamento das quotas de associado do seu educando e com as 

quotas suplementares e demais encargos financeiros inerentes à frequência do atleta no Sport Clube 

Rio Tinto; 

• Fornecer as informações acerca do atleta necessárias ao Diretor Técnico da Formação, ao Diretor 

Adjunto de Equipa e ao treinador; 

• Comunicar atempadamente a ausência do atleta em treinos/jogos, indicando o motivo; 

• Participar nas reuniões para as quais seja convocado; 

• Zelar pela pontualidade e assiduidade do seu educando; 

• Informar o Diretor Técnico da Formação ou o Diretor Adjunto de Equipa sobre eventuais reações 

a certos medicamentos ou alimentos; 

• Informar dos medicamentos que estejam a ser tomados pelo seu educando e entregar respetiva 

prescrição médica; 

• Comunicar ao Diretor Técnico da Formação ou o Diretor Adjunto de Equipa qualquer alteração 

clínica do estado de saúde do seu educando, no sentido da preservação da segurança e saúde de 

todas as atletas; 



                                           
                           

 

• Informar previamente sobre as férias da atleta, podendo este período ser contínuo ou interpolado 

de acordo com a programação das férias dos pais/encarregados de educação; 

• Verificar, diariamente, avisos de ordem geral, afixados nos locais destinados para o efeito; 

• Providenciar para o seu educando os equipamentos e objetos obrigatórios e recomendados. 

As sugestões ou eventuais reclamações deverão ser apresentadas diretamente ao Diretor Técnico 

da Formação ou ao Diretor Adjunto de Equipa. 

Todos os outros casos que excederem a sua competência serão apresentados superiormente ao 

Diretor da Entidade Formadora ou à Direção do Clube. 

O Sport Clube Rio Tinto possui livro de reclamações nos termos da lei. 

 

Os pais/encarregados de educação ou seus representantes devem pautar a sua conduta de acordo 

com as seguintes regras essenciais: 

• Colaborar e cooperar com toda a estrutura diretiva, treinadores e hierarquias, de modo a alcançar 

os melhores resultados, quer para o Clube, quer para os atletas; 

• Contribuir para que o ambiente reinante seja de respeito e segurança; 

• Apoiar e ser positivo com todos os elementos das equipas do Clube; 

• Zelar para que os seus acompanhantes proporcionem um ambiente de respeito e desportivismo 

para com todos os intervenientes na prática da modalidade; 

• Apoiar e ajudar os outros pais/encarregados de educação na integração e nos valores do Clube; 

• Contribuir para uma sã e positiva comunicação com os atletas, treinadores, diretores e restantes 

funcionários do Clube; 

• Promover uma atitude de leal e honesto desempenho, quer para com o próprio filho, quer para com 

os restantes atletas; 

• Preservar e respeitar os limites do campo de jogo, das zonas destinadas aos atletas, quer nos treinos, 

quer nos jogos; 

• Pedir autorização sempre que pretender recolher imagens relativas aos treinos e jogos; 

• Não protestar ou criticar decisões dos árbitros e responsáveis da sua equipa; 

• Não se envolverem ou dirigirem de forma negativa, aos atletas, às equipas técnicas e de arbitragem, 

durante os treinos e jogos; 

• Não interferir em situações que necessitem de ser extintas ou quando seja necessário por um fim 

a um conflito, uma vez que essa responsabilidade incumbe ao Diretor Adjunto da Equipa; 

• Evitar conflitos com todos os elementos que estejam presentes na bancada, durante treinos e jogos; 

• Evitar excessos de linguagem; 

• Apoiar e incentivar, com moderação, os bons desempenhos e os bons resultados; 

• Não aprovar ou apoiar comportamentos contrários ao espírito deste Código; 

• Transmitir aos filhos ou educandos o sentido e a razão de ser do desporto, bem como os seus 

valores, na ótica da essência do ser humano e do que o desporto representa nas relações humanas, 

familiares e sociais. 

• Respeitar as decisões desportivas dos árbitros e outros aplicadores das leis do jogo, treinadores, 

dirigentes e demais agentes desportivos; 



                                           
                           

 

• Compreender e fazer compreender aos filhos ou educandos a necessidade de, nas competições ou 

fora delas, praticarem os valores éticos; 

• Informar os filhos ou educandos sobre a problemática da luta contra a dopagem, nomeadamente 

nos deveres e direitos dos jovens praticantes desportivos e alertar os médicos que os assistem para 

o facto de os mesmos serem praticantes desportivos; 

• Incutir aos filhos ou educandos o espírito de que a essência do desporto não está na atribuição e 

ostentação de títulos, mas sim na ideia de que a prática desportiva constitui um excelente 

contributo para a melhoria da saúde e formação cívica dos mesmos; 

• Divulgar e valorizar, junto dos filhos ou educandos, os bons exemplos ocorridos no desporto e na 

vida; 

• Ter uma relação correta e cooperante com os pais/encarregados de educação dos outros atletas; 

• Ter consciência do que constitui um comportamento inaceitável na linha lateral: 

 

o Não agredir verbalmente os atletas, sejam os próprios ou os da outra equipa; 

o Não agredir verbalmente os dirigentes; 

o Não agredir verbalmente os espetadores; 

o Não hostilizar os dirigentes, jogadores ou treinadores; 

o Não mostrar falta de respeito pelos filhos ou pelos atletas das outras equipas; 

o Não consentir violência dentro ou fora do campo; 

 

• Encorajar os atletas a praticar a modalidade, não as forçando; 

• Encorajar os atletas a jogar sempre de acordo com as leis e a resolver desacordos sem recorrer à 

hostilidade e violência; 

• Nunca ridicularizar ou gritar com um atleta por ter cometido um erro ou perdido um jogo; 

• Colaborar com dirigentes e treinadores na eliminação das agressões verbais e físicas no futebol; 

• Respeitar as decisões dos dirigentes e ensinar os atletas a fazer o mesmo. 

Os pais/encarregados de educação ou seus representantes devem apoiar os atletas pautando a sua 

conduta de acordo com os seguintes princípios essenciais: 

• Ensinar aos atletas que o esforço e entrega é tão importante como a vitória e que o resultado final 

de um jogo tem de ser sempre aceite; 

• Ensiná-los a jogar de acordo com as regras do jogo; 

• Aplaudir os bons movimentos de ambas as equipas, procurando dar o exemplo; 

• Nunca contestar ou por em causa a honestidade do árbitro publicamente; 

• Reconhecer a importância dos treinadores, Diretores Adjuntos de Equipa e árbitros; 

• Ajudar os atletas a ser melhores; 

• Cooperar com os dirigentes, diretores adjuntos de equipa e treinadores de forma a alcançar o 

melhor resultado para o Sport Clube Rio Tinto; 

• Apoiar toda a equipa, mantendo um ambiente de respeito e segurança para todos; 

• Manter relações positivas com todos os elementos da equipa e do Clube; 

• Respeitar o desenvolvimento no futebol praticado por todos os atletas; 

• Ser um exemplo de bom desportivismo; 



                                           
                           

 

• Ser construtivo na comunicação com os atletas, treinadores, diretores adjuntos de equipa e 

qualquer elemento do Clube; 

• Incentivar uma atitude de entrega, honestidade e lealdade para com a equipa; 

• Fazer os “novos” pais/encarregados de educação sentirem-se bem-vindos ao Sport Clube Rio Tinto; 

• Ter um comportamento social adequado; 

• Manter sempre presente que os atletas jogam por prazer, não deixando que o seu comportamento 

diminua ou retire ao seu filho o prazer de praticar a modalidade; 

• Nunca entrar dentro de campo, ou nas zonas dos jogadores, nos treinos e nos jogos; 

• Apoiar sempre, e de uma forma generosa, boas jogadas e intervenções; 

• Respeitar os atletas adversários e seus apoiantes; 

• Respeitar os direitos, dignidade e valor de todos os atletas, independentemente do seu género, 

habilidade, raiz cultural ou religião; 

• Ser um exemplo para os atletas; 

• Deixar que os atletas joguem o seu jogo … não o nosso; 

• Elogiar o esforço, não os resultados; 

• Aplaudir as duas equipas; 

• Reconhecer o esforço do árbitro, não protestando com o árbitro ou qualquer outro elemento da sua 

equipa; 

• Ter consciência de que as crianças e os jovens aprendem melhor com o exemplo; 

• Apreciar o bom desempenho e o jogo habilidoso de todos os atletas e dirigentes. 

De acordo com o presente manual das normas para pais:  

1. O não cumprimento das normas acima referidas implicará um conjunto de penalizações as 

quais procurarão sempre ir de encontro a bom senso e abordagem pedagógica numa primeira 

instância, levadas a cabo por reuniões de análise e chamada de atenção às condutas violadas, com 

recomendação de correção.  

2. No caso da FPF e/ou Associação de Futebol do Porto punir, de algum modo, o Sport Clube Rio 

Tinto, existem conjunto de penalizações que poderão ir desde a proibição do infrator assistir aos 

momentos de competição e não convocatória do atleta para jogos de treino, torneios ou competições.  

3. Em situações limite, os encarregados de educação poderão ser mesmo convidados a 

escolherem outro clube para o seu filho continuar a prática desportiva. E no caso de coimas aplicadas 

à nossa entidade, as mesmas serão imputadas ao infrator.    

 

 

 

 



                                           
                           

 

Comunicação de Infrações: 

Apelamos a todos os que, presenciem ou tenham conhecimento de comportamentos que violem as 

recomendações apresentadas no presente Manual, o favor de relatarem para o email, 

formacao@sportcluberiotinto.com com todos os factos. 

 

 

 

Rio Tinto 20 de novembro de 2021 

 

 


